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público já conhece o 

rotícia, «Vida Mundial 

IHustadas», revisto que 

dedica o melhor aten-= 

ção aos problemas in- 

ternacionais — e pro- 

cura sempre faozé-lo 

com à maior imparcia- 

lidade — tomou q ini- 

ciativo de publicar uma 

série de artigos cujo 

= conteúdo se nos ofi- 

gura do maior interêsse, Nada mais, na- 

da menos, que o «História da Nova 

Guerra Mundials, que vai certamente 

ficar como elemento valioso de documen- 

tório e estudo e que é — estomos cer- 

tos-— q obra mois completa até hoje 

realizada em Portugal sôbre o actual 
conflito. 

Trobalho de vulto e de grande res- 
ponsabilidade, dêle encorregámos pes- 
s00 que nos poreceu o mais compe- 
tente para o fazer. Trata-se do distinto 
jornalista e escritor Carlos Ferrão, cujas 
crônicos no «Diário de Lisboa», no 
«Vida Mundial Ilustrado» e noutras pu- 
blicações o consagraram já como um dos 
mais cotegorisodos comentadores portu- 
queses da política internacional. 

O público conhece os seus artigos e 
os seus livros, onde se afirma uma vasta 
culturo e uma extroordinário percepção 
e visão dos factos e dos idéias que agi- 
tam e orientam o Mundo actual. 

Vai agora conhecê-lo num novo gé- 
nero de trabalho— trabalho de enverga- 
dura por onde perpassam lances emacio- 
nontes dao História contemporânea, os 
objectivos e os documentos do actual 
conflito, os antecedentes da guerra, q 
sua eclosão e a sua evolução, os bota- 
lhas militares, a luto diplomática e um 
sem número de pormenores do maior inte- 
rêsse para o público—que, após os acon- 
tecimentos, não fixa em gerol por falta 
de tempo e de orientação, os linhas ge- 
rais que o ajudem aq compreender q 
grandezo dos factos. 

Mas — perguntará o leitor— o que 
é esso História e porque se publica ela 
nêste momento? 

Ninguém melhor que o autor lhe po- 
derio responder, Eis porque o jornalista 
procurou o colega ilustre e lhe pediu 
uma entrevista sôbre o assunto. 

— Uma entrevista com um profissio- 
nol de imprensa é um tema deslocado 
— principiou por nos dizer Carlos Fer- 
rão—. O jornalista, por dever de ofício, 
entrevista os outros; não se deixo en- 
trevistar, Quando reconhece a necessi- 
dode ou a vontagem de dizer alguma 
Coisa aos seus leitores, escreve um artigo. 
Néste coso, há apenas uma explicação 
oceitável para a entrevista. À «História 
da Nova Guerra Mundial», porque é du- 
mo segundo confiagração geral que se 
trata, escrito o convite amável dum se- 
maãnário da vida internacional, que fêz 
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uma entrovistacmb autos Torrio 


rápidamente O seu nome e conquistou 
justomente o seu público, não tem pre- 
fácio. À entrevisto será o prefácio que 
não encontraria cobimento nem justifi- 
cação num artigo. 

É acentuou: 

-—— (O) titulo amolda-se à indole do 
trabalho, na medido em que o autor 
conseguiu dar, a umo rubrico gerol, um 





tórço de circunstâncias o que sou estra- 
nho, os acontecimentos se encorregorão 
de dizer até que ponto se ojusto às 
realidades. 

-—— Trabalho de 
história? 

— Paul Valêry tem razão quondo diz 
que o história, o que se considera defi- 
nitivo é intangível, é o produto mais pe- 


reportagem ou de 


Conlos Ferrão 


conteúdo concreto e esclorecedor. Tra- 
ta-se, mais que duma narrativa com o 
complemento indispensável dos factos, 
dos múmeros e dos documentos, duma 
interpretação documentado do conflito 
em que o mundo se envolveu. Essa in- 
terpretoção fica sujeito à discordância 
e à rectificação. Publicada no decurso 
da batalha, faltam-lhe, necessáriomente, 
elementos essenciais que poderiom vo- 
lorizó-la. Mesmo assim, incompleta por 


rigoso que o quimica do intelecto tem 
produzido. Para o qutor do «Eupolinos», 
o história, assim entendida, justífico in- 
variâvelmente aquilo que deseja quem ao 
escreve. Como não conclui coiso ne- 
nhuma, consegue dor exemplos de tudo. 
Os seus perigos são mois evidentes e 
sensiveis numa época em que os trons- 
formações que se operam à- nossa vista 
são o produto de tendêncios generali- 
zodos ou dê sentimentos colectivos para 





HAL. 


os quais o vontade individual apenas 
contribui como elemento acessório. O 
nosso tempo, vivido sob o signo do iso- 
lamento local e da autarquia econômica, 
valorizou, pelo mológro dos experiên- 
cios realizados, o princípio da coopera- 
ção internacional. À geometria histórico 
torna inevitável o horror geral pelos va- 
ticínios com que alguns espiritos menos 
reflectidos tentom condicionar o futuro 
A mecânica política gero o desordem 
das ideios poro, no finol, se submeter 
Do seu primado. 

— Não acha conveniente explicar so 
público porque se publico, neste mo- 
mento, a suo História? 

—— () tempo em que vivemos e os 
ocontecimentos de que somos, simultá- 
neomente, espectadores e octores, exi- 
gem uma explicoção. Esso explicação 
deve resultar, naturolmente, do seu en- 
codeomento. Acontece que O tempo em 
que vivemos e os ocontecimentos à que 
ondomos associados são diferentes dos 
outros. Não no obtem militar ou diplo- 
mática, em que os supostos inovoções 
são oapenos modalidades actuais de 
exemplos e concepções velhos como o 
tempo. Mas na ordem político e no or- 
dem social, na ordem moral -e no ordem 
espiritual. Os homens que, há um quarto 
de século, se baterom nos linhos do 
Somme ou nos fortes de Verdun, que- 
riom restouror um estodo de coisas e 
um conceito de ordem que defendiom 
porque tinhom conhecido os seus mé- 
ritos. e os seus benefícios. À guerra q 
que assistimos é diferente. Peronte elo 
pode repetir-se o frose reveladora de 
Sir Edward Grey: «No Europa há luzes 
que se opogom. Não é em nosso vido 
que voltarão a acender-se.> 

E ocrescentou: 

— À sucessão dos episódios que ca- 
rocterizam o evolução do octual con- 
flito aparece nos próprios titulos dos 
capítulos já anunciados. À investigação 
desinteressodo dos suos cousos continuo 
a ser de importôncio fundamental, para 
definir responsaobilidades e evitor rein- 
cidências. O reloto dos sucessos militores 
e dos companhas localizados no Poló- 
ma, no Ocidente e nos Bolcôs, é um mo- 
tivo de evidente interêsse. A botolha o 
Leste tem outro omplitude e outra si- 
gnificação, A. ocção do ormo aéreo, O 
emprêgo dos carros blindados em longa 
escola, o popel dos esquadros de linha 
e da marinha merconte definem a es- 
tratégio dumo luta que se estende do 
Spitzberg à cidode do Cobo, e se olorga 
de 5. Francisco a Vladivostok. 

— (Quais são os factos que mois so- 
bressoem no seu trobolho: os políticos 
ou os militores? 

— À preparação e o execução dos 
objectivos políticos reveste-se duma 
importância incomporóvemente maior 


[Continua na pág. 16) 
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A VISCONDESSA DE X.. 


STA conhecida titular andava 
sempre com um lacaio atrás. 
Uma manha, na Granja, no dia em que 
tomava o primeiro banho do mar, O 
lacaio preguntou-lhe, risonho, solicito, 
ao vê-la entrar na água: 
— A senhora viscondessa deseja que 
eu me dispa para a seguir! 


PETAIN 
(O uanDo na Grande Guerra a 


defesa de Verdun foi confiada 
ao marechal Pétain, um dos ajudantes 
dêste preguntou-lhe qual era o seu plano 
de acção. 
-— Guarda segrêdo se eu lho disser? 
— Sim, meu general, Dou-lhe a mi- 
nha palavra de militar que quardarei 
segrêdo, 
— Então — retorquiu  Pétain — como 
quere que eu não tenha o talento de o 
guardar também? 


ANDRÉ BRUN 


(O autor de A vizinha do lado en- 


trou um dia na Brasileira e não 
vendo um único lugar vago onde se 
pudesse sentar para tomar o seu café, 
exclamou: 
— Se o «café» continuar a ser tão 
concorrido, acabará por não vir cá nin- 
quém — por não ter onde se sentar... 


A VIUVA 
(=) jornalista Anibal Soares, espirito 


que não esquece, costumava 
contar isto: certa viúva inconsolável 
mandou construir um mausoléu ao ma- 
rido e gravar na lápide esta inscrição: — 
«É tão pungente a minha saiidade que 
não posso viver». Lm dia contraiu se- 
gundas núpcias e mandou acrescentar à 
inscrição a palavra: «Só». 


PINTORES 


—— (Que tal lhe parece êste qua- 


dro pintado por minha fi- 

lha? — preguntou certo ricaço ao pintor 

Armando de Lucena. 

— Não está mal... 
pintura tem? 

— Nenhum. Pinta de ouvido... 


Que professor de 


SUA MAJESTADE 


rei da Suécia visitava uma das 
primeiras cidades do reino. Tudo 
estava engalanado, sobressaindo entre 
todos os edifícios a cadeia. Entre uma 
autêntica apoteóse de grinaldas cobrindo 
a fachada lia-se numa grande tira: — 
«Vinde, em boa hora, senhor!». 
— Que edifício é êste? — preguntou o 
monarca, 
— À cadeia, meu senhor! — respon- 
deu, curvando-se o ajudante. 
Imediatamente o Rei: 
— Parece-me demasiado cordeal a 
saldação... 


HISTÓRIA CLÁSSICA 
(O virtuoso romano Paulo Emilio 


; repudiou, como sabem, a mulher. 
Houve quem estranhasse o facto— 
principalmente um dos seus amigos inti- 
mos. Então Paulo Emilio foi buscar uns 
sapatos novos de bom cabedal e pre- 
guntou-lhe: 

— Que defeitos achas nestes sapatos? 

— Nenhuns — Respondeu o amigo. 

— Pois eu que os calcei, é que posso 
dizer onde me apertam. 








O CHIADO EM CARNE E OSSO 
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Há homens cuja biogralia se podia fazer com anedotas. Um exemplo : 
Gualdino Gomes. Tôda a sua existência, série interminável de ditos de 
espírito, é q existência dum eterno filésoto jovial, Com uma barbicha de 
fauno, um chapéu de mosqueteiro e um monóculo penetrante, luzindo como 
um pequenino sol de cristal, poucos lhe levarão a palma, não obstante 
a névoa de prata dos seus cabelos brancos. em mocidade, em vivacidade, 
em frescura, em graça — em cintilação. Roúl Brandão dizia-nos, uma vez, 
apontando-nos, no Chiado, a sua figura de andorinha salbitante : 

— Este Gualdino deve estar a fazer vinte anos, não deve ? 

Sabe-se lá] Como as estátuas. Gualdino não tem idade; como as 
mulheres bonitas — todos e cortejam. Onde quer que éle pouse forma-se 
uma côrte ; logo a sua voz modelada e quente ganha azas, toma vôo; o 
seu espirito cintila como uma abelha de oiro; e. em volta dos seus ditos, 
das suas anedotas, das suas recordações, das suas «boutades» esfu- 
giantes, fica pairando a lêmpida frescura de certas manhãs de primavera. 
Se preguntarem que livros escreveu Gualdino Gomes, responder-se-á: 
«Nenhum |». E, entretanto, êste homem é qutor duma obra; vasta, enciclo- 
pédica, variada, palpitonte, que não precisou de ser escrita para ficar 
constituindo algumas dar melhores páginas do nosso tempo. O Chiado 
é a sua Academia. À um conto da «Brasileiras, defronte duma pequenina 
chicara de café, está o seu «fauteuils académico. Os seus conirades são 
os seus amigos. O seu público — «tout le monde». Não re lhe conhece 
uma ambiçãos É a pessoa mais simples, mais modesta que passeia em 
Lisboa. Uma noite, no « ”, como verificasse que não tinha cinco 
réis no bôlso para regressar a casa no eléctrico, pediu a um companheiro 
de mesa que lhe emprestasse dez tontões. 

— Dez tostões não tenho, mas aqui tens cinco mil réis... 

Logo Gualdino : 

— Deixa ver! Não tenho remédio se não ir de «taxi»... 


PUGILATO 





NO CABELEIREIRO 


HA A anos deu-se no Chiado uma 

— «cena de pugilato entre um es- 
critor muito discutido e certo jornalista 
conhecido. Conta-se que Raúl Brandão 
ao presencear a cena comentou ácerca 
do escritor que estava na mó de baixo: 


— Se lhe estoiram a pele, lã se perde 
um esplêndido bombo! 


jornalista Boavida Portugal foi, 
hã dias, cortar o cabelo. Finda a 
operação preguntou-lhe o barbeiro: 
— V. Ex.* quer álcool, água de coló- 
nia, loção, brilhantina ou fixador? 
— Paga-se mais por isso! 
— Absolutamente nada. 
— Então, ponha-me de tudo! 
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O LIMPA-CHAMINÊS 


ORREU recentemente na Amé- 
rica um limpa-chaminés que 
contava a linda idade de 102 anos. 
Explicação dos sábios: 
— À carne defumada dura mais do 
que a outra. ; 


AFONSO DE BRAGANÇA 


EMBRAM-SE dêste jornalista! 

Era um rapaz alto, magro, com 

ar neurasténico, mas dotado duma graça 

invulgar. Uma tarde discutia-se, na sua 

presença, certas regras alimentares que 
a Igreja impõe aos fiéis. 

— Ô Afonso, tu às sextas-feiras só 
comes peixe? 

— Conforme. Se quem me convida 
para jantar guarda êsse preceito, sigo-o 
à risca; se o não guarda, eu contempo- 
FIZO. .. 

— E quando ninguém te convida? 

Riu-se: 

— Jejuo! 


MULHERES, ETERNAS CRIANÇAS 


S mulheres são como as crian- 
ças: quando querem alguma 
coisa, choram. 


COINCIDÊNCIAS 


IALHO de Almeida vivia largas 

temporadas em pleno Alentejo, 

na vila de Cuba. Pois bem. À legação 

de Cuba (república americana) estabe- 

leceu-se, em Lisboa, na Rua Fialho de 
Almeida... 


BARJONA DE FREITAS 


5 ARJONA de Freitas, tantas vezes 

ministro no tempo da monar- 
quia, não era própriamente o que s€ 
chama um jogador—mas gostava imenso 
de jogar. E—caso curioso — quando 
jogava e não estava em maré de sorte, 
repetia, inúmeras vezes, em voz baixa, 
êste estribilho: 


Amigo Belchior, 
Encosta-te às paredes 
Que o negócio, como vêdes, 
Vai de mal para pior.. 


MADRILENOS 


| M madrileno exaltava recente- 
mente, diante de mim, os méri- 
tos da sua cidade natal. 

— Os “homens mais conhecidos do 
mundo são meus patrícios... 

— Então — retorqui para o ouvir— 
Então Churchill, Roosevelt, Hitler, 
Mussolini, Franco, são de Madrid? 

Logo êle: 

— Si, hombre. En absoluto! 


DECORAÇÕES 


M dos nossos pintores foi encar- 
regado (por bom preço, dizem) 
de decorar uma casa. Quando andava a 
pintar um friso de flores num dos apo- 
sentos, apareceu um petiz filho do dono 
da casa. 
— Essas flores não cheiram a nada. 
Ô pintor, formalizado: 
— Não cheiram ao menino, mas hão- 
-de cheirar ao papá... 


us 3 PS DR saias 
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A ESQUADRA JAPONESA dá, no problema do Pacífico, um dos factores 
mais poderosos. Quási inactiva durante q campanha da China, pois que 
todo o litoral déste país foi conquistado pelos exércitos do Japão e por 
êles se encontra mais ou menos ocupado, «a Armada do Imperador. com os 
seus navios modemos e às suas equipagens completas e bem adestradaos. 
é razão de pêso na tensão do Extremo Oriente. Nesta página, damos três 
aspectos curiosos da actividade dos marinheiros japoneses, a bordo dum 
cruzador. Em baixo: um combate de «jiu-jutzus, luta em que são peritos. 
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PRÓLOGO 


CINCO PESSOAS E UM PORTEIRO 





Dona Amélia Rey 
Colaço não está | 

O homenzinho 
gorducho e calvo 

como uma bola. de 
E sabão, ficou a olhar 
o porteiro, por uns 
momentos. Depois, 
| devagarinho, devol- 
veu-se à cadeira de onde se levan- 
tara... E deixou-se cair no assento, 
amachucado, vencido mesmo pela res- 
posta que o deixara murcho: 

— À Dona Amélia Rey Colaço ainda 
não veio.. 

Como recieção, a rapariga sorriu. Um 
sorriso Íresco, agradável, bréjeiro até. 
Um verdadeiro sorriso de raporiga. 
Entrara pelo átrio fora, num á-vontade, 
estudado decerto diante do espelho e 
dirigira-se ao porteiro, afectando des- 
preocupações na voz e nos gestos. Con- 
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ÀS darida duma artiila 


UColaço 


os 


Umas hteporlagem, de Genlil. Horseenod 


tudo, a resposta não lêz eleito logo. 


Primeiro, houve ainda um sorriso. Só 


de seguida, quando o sorriso se eva- 
perou numa ruga aberta a meio da 
testa, a rapariga compreendeu que fôra 
optimista em demasia, Espreitou em 
volta. O porteiro, o homenzinho bola de 
sabão e eu. À um canto, mais três 
cadeiras. Sentou-se na cadeira do 
meio.. 

ES Dona Amélia Rey Colaço, pos- 
slvelmente, não vem. 

A mãe olhou para a menina e q 
menina olhou para a mãe. As duas 
eram loiras. Queriam ser loiras... À 
menina trazia caracóis, as faces córa- 
das, um laçarote vermelho e os sapa- 
tinhos engraxados. A mãe fazia lem- 
brar um navio de alto bordo. Não se 
importou muito com a frase do por- 
teiro. Teve mesmo um idesdenhoso en- 
colher de ombros... «Alguma vez a 
hei-de encontrar... É preciso que veja 
a minha Mimi». E lançou-nos a todos 
nós um lampejo de superioridade tão 
certeiro, tão majestoso que dir-se-ia 


não ser apenas um navio de alto bordo 
mas sim um navio-chele... 

— À Dona Amélia Rey Colaço já não 
vem... f 

Lentamente, o homem levantou os 
olhos e poisou-os no porteiro. Nesse 
olhar, havia um fundo de indignação, 
a mágoa de uma olensa que não se 
merece... E de novo os olhos se bai- 
xaram, a esconder qualquer ánsia de 
protesto, qualquer sombra de deses- 
pêro... Talvez um artista desemprega- 
do.. o homem não trazia letreiro... 
Aproveitou a última cadeira vasia e 
soltou um suspiro em nome de todos 
nós... 

Para evitar mais visitas, o porteiro 
resolveu-se a tomar uma resolução... 
Fechou a porta de entrada. Depois, 
olhou-nos ainda, num misto de apreen- 
são e de iniciativa, e desapareceu pe- 
los degraus de uma escada que subia. 

os 4 

No átrio do Teatro Nacional, ficámos 

nós cinco, Coda um com o seu pro- 





O homenzinho gorducho e calvo tal- 
vez lôsse autor... Tinha papéis debaixo 
do braço, usava colarinhos duros e 
nem sequer nos dava atenção. 

A rapariga devia querer ser artista 
de teatro. Sonho de espuma. Sonho de 
rapariga. Por isso ela estudava os ges- 
tos, tomava altitudes, enfatuava a tala 
e pintava um pontinho negro na lace 
direita. Mas ela era rival de si própria. 
Por dentro tinha sonho, ambições, a 
ilusão dum triunio, para o qual havia 
de batalhar téda a vida. Por fora usava 
uma naturalidade falsa, um à-vontade 
forçado, um pretenciosismo Ilagrante... 
Estava no mau caminho | 

A mãe desejava que aq sua Mimi 
pisasse palco. As mães antigas orgu- 
lhavam-se de que as filhas fêssem aias 
ou freiras ou qualquer coisa no gé- 
nero. As mães modernas preferem que 
o menino seja doutor e que a menina 
vá para o cinema ou para o teatro. 
A mãe da Mimi via na filha uma lu- 
tura grande actriz. E arremjava-lhe 
caracóis à Shirley, poesias decoradas, 


E 
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lábios pintados, etc. A menina não 
sabia ainda bem o que queria. Era 
menor. Tinha de obedecer à mãe... 

O rapaz com ares de homem triste, 
não fazia gestos de cór nem tomava 
atitudes altaneiras. Portanto, devia ter 
algum valor. Vivia com a esperança 
de que alguém descobriria êsse valor... 
Boa esperança. Triste esperança | 

E, finalmente, o jornalista... 


E wo x 


Des cinco, foi o jornalista o escolhi- 
doe. O porteiro convidou-me a subir. 
Pelo caminho foi-me pedindo que o 
desculpasse de me ter mentido, dizen- 
do que a Dona Amélia Rey Colaço 
não estava, mas assim era necessário. 
Todos os dias o átrio se enchia de 
homenzinhos gorduchos, de raparigas, 
de mamãs e Mimis, de desiludidos-ilu- 
didos, de todo o mundo, bom e mau, 
capaz e incapaz, é procura de uma 
possibilidade... Não se podia atender 
todos. Seria uma vida inteira só para 
isso. Portanto, a melhor desculpa, ain- 
da era a ausência. De quendo em 
quando, recebia-se um ou cutro. Aos 
poucos, satislazia-se muito... Mas tinha 
de ser devagarinho... 


N 
PRIMEIRO ACTO 


Palco vazio e cheio. Vazio de gente, 
de ordem, de emsiedades... Cheio de 
tábuas, de cadeiras, de cenários par- 
tidos, de perspectivos de uma época 
nova... 

Silêncio absoluto... Apenas os nos- 
sos passos matraqueiam o silêncio... 
Acabo por estocar. Assim, é melhor... 

Enquanto espero, entretenho-me a 
matar a curiosidade. Letreiros. Muitos 
letreiros. Tábuas com ldísticos, farrapos 
de paisagem, claridade de uma janela 
alta, poeira, nomes nas paredes, cor- 
das... Mas a curiosidade não morre. 
Fica de pé... Aguarda a chegada de 
Amélia Rey Colaço... 


* * * 


Vestida de negro. O negro é um tom 
que lhe fica deliciosamente. Dá-lhe 
majestade. Sem saber bem porquê, 
acho curioso êste nosso encontro, num 
palco desmantelado, onde a luz é tu- 
gidia e o silêncio quere ser tirano, 
Mas, durante quási uma hora, nós ven- 
cemos o silêncio... 

Amélia Rey Colaco tem duas ca- 
racterísticas especiais: o porte e a gen- 
tileza. Porte de raínha e gentileza de 
irmã. Mistura estranha, extraordinória- 
mente rara. Contudo, consegue mesmo 
ser ainda mais gentil do que raínha... 

A conversa inicia-se. Um princípio 
qualquer. Frases amáveis de Amélia 
Rey Colaço para a «Vida Mundial»... 
Faço preguntas indiscretas sóbre o que 
tem em projecto para realizar na pró- 
xima temporada... Amélia Rey Colaço 
guárda segrêdo. Acha ainda cedo para 
revelar... Mas a conversa continua... 
Fala-se de Eugene O'Neill, por quem 
ela tem uma veneração gigante... 
Ficam palavras soltas no espaço... 
«Eugene O'Neill... Uma trilogia de pe- 
ças suas... Muito eslórço... O público 
compreenderá ?... Fazer arte... Tal- 
vez..». É a conversa segue sempre... 

Súbito, viramos de rumo: 

— Que pensa do cinema? 

— Admira-o imenso... Creio mesmo 
que o Cinema tem uma influência be- 
néfica sóbre o Teatro... 

— É sôbre o cinema português, que 
nos diz? 

— Não se pode ainda falar muito do 
Cinema Português — o sorriso alarga- 
-se, — Todavia, já tem havido algumas 
alirmações de valor, pequenas é certo, 
mos enfim, para começar... 

E, por uma sucessão lógica de ideias, 
remonto cos primeiros tempos do «mu- 
do »em Portugal. Amélia Rey Colaço 
entrou no «Primo Basílio», uma das 
mais remotas tentativas do nosso ci- 
héma... 

-— Foi uma cotástrole ! — e tem uma 
gargalhada sédia, natural, espontânea. 

Inclino-me para ela. Faço-lhe uma 
pregunta, em voz baixinha... Não res- 
ponde logo. Antes, medita... 


E ADO Vi dO A O E RE RN DADA INDO) RA, TO a DP VÃ PR 


F 


— Sim, talvez, bem dirigida por um 
bom realizador, eu me atrevesse q ten- 
tar de rovo... Não me desagradaria, 
antes pelo contrário... — À gargalhada 
renova-se. — Contudo, a primeira vez 
toi uma catástrole... 

Vamos passeando pelo palco. Viro 
cominho à entrevista, mais uma vez.. 
Agora, interesso-me saber da sua pre- 
ferência sóbre as peças que tem mon- 
tado últimamente. 

Amélia Rey Colaço estaca. A pre- 
gunta entusiasmou-a. Entusiasma-se, 
mais, porém, com a resposta. Já não 
é a mulher apenas que fala. É, sobre- 
tudo, a cmtista. 

— Adoro o que fiz go ar-livre. Aí, em 
plena Ngtureza, existe de tudo. Poesia, 
música, amor, Tudo... 

A sua voz toma inflexões, Ela conta- 
-me agora um episódio curioso, pro- 
tundamente humano, que se passou 
quando da realização do «Sonho de 
uma noite de verão»... Devido é falta 
de ligurantes, Amélia Rey Colaço di- 
rigiu-se go Ásilo de Mendicidade de 
Alcobaça. Os velhos asilados recebe- 
ram a notícia com uma alegria extra- 
ordinária, qualquer coisa de infantil e 
de doloroso simultâneamente. Mas nem 
em todos a reacção foi a mesma. Nuns, 
houve o brilho de realizar um sonho... 
Noutros, pairou a névoa de uma sail- 
dade, da saúdade dos bons tempos... 
Noutros ainda, passou como que uma 
revocda de mocidade... os membros 
enrijaram-se, os olhos ganharam luz, 
a voz ganhou férça... Mas em todos 
éles, o tumulto de representar, de com- 
porticipar com ela no «Sonho de uma 
noite de verão» deu-lhes o doce en- 
sejo de se sentirem felizes... Houve os 
que choraram e os que riram, os que 
se esconderam e os que lhe beijaram 
as mãos... 

Enquanto nos conta isto, Amélia Rey 
Colaço vibra, representa a nosso lado, 
é ela, a artista, a rainha do teatro 
português. Os gestos são largos. À voz 
é dolente e alegre, triste e entusiás- 
fica. Esqueço-me da entrevista, da re- 
poragem e fico a ouvila apenas... 
Está ali uma artista verdadeira. Ver- 
dadeira. 

mM 


SEGUNDO ACTO 


Pausa grande. Agora. o silêncio volta 
a ser senhor de tudo. Mas, desta vez, 
é dilerente, Um silêncio feito de ecos... 
Em cada tábua, em cada farrapo, em 
cada fresta de luz, parece que há uma 
cara de velho, uma cara que ri, que 
chora, que é feliz... 

Procuramos reagir. À minha vontade 
é ficar calado, a ouvir os ecos... Mas 
falo. Uma pregunta tinha de sair, mais 
tarde ou mais cedo... 

— Que faz durante o dia? 

— Olhe, trabalho como uma negra... 
porque, a-pesar-do teatro, eu tenho a 
minha cosa e a minha filha... 

Durante minutos, vivemos com ela 
as 24 horas do seu dia... 

De manhã, são os arranjos da casa. 
A casa e a filha A filha e a casa. 
Devois o almáço. Um pouco de re- 
pouso. E logo de seguida, o Nacional, 
«onde passa o resto do dia inteirinho». 
Vai jantar a casa. Mas o jantar não é 
sendo um pretexto para ver a tilha. 
À noite, quando representa, volta ao 
teatro e é uma das últimas pessoas q 
sair... Mesmo com o espectáculo ter- 
minado; fica ainda com Robles Mon- 
teiro o ver as luzes, os cenários, a dar 
ordens, tomar cuidados... Nestes tem- 
pos de férias, entretem-se a ler... Gosta 
muito da leitura... Principalmente dos 
gutores que q fazem emocionar | 

E é tudo. 24 horas na vida de uma 
artista. uma grande artista, de Amélia 
Rey Colaço. 24 horas iguais todos os 
dias, com ligeiras e raras variantes. 
Cosa. Filha. Teatro e mais teatro... 

O «teatro» faz-nos abordar um caso 
que foi discutidissimo. A questão das 
alunas do Conservatório e do Con- 
curso teatral do «Diário de Lisboa» e 
da Emissora. 

Amélia Rey Colaço é franca: 

— Os alunos do Conssrvatério não 
têm razão em se escondalizarem... Só 


podem ganhar com o aparecimento de 
valores novos. Agçrende-se sempre... 
É absolutamente necessária gente 
nova, sangue novo. Tem de se deixar 
trazer ao teatro uma sinceridade com- 
pleta, a par de uma tecnicologia artis- 
tica nova... 

De seguida, cita-nos dois nomes, ao 
acaso. João Villaret e Maria Lalande. 


“Dois esplêndidos artistas. Villaret toi 


quási recusado no Conservatório. 

Aproveitamos o momento, para sa- 
ber a opinião de Amélia Rey Colaco 
ácêrca do nosso estabelecimento de 
ensino teatral. 

— Não me faça falar disso... Não 
posso dizer nada, porque acho aquilo 
muito fraquinho... Mas não escreva 
isto, por amor de Deus... 

E vem à baila da nossa conversa, 
a crise do teatro em Portugal. Ela crê 
que tudo reside numa crise de orien- 
tação. Não se convence que ao pú- 
blico seja necessário dar o mau teatro 
habitual, como afirmam muitos empre- 
aários. Se lhe dessem teatro do melhor, 
geabaria por gostar também... 

Sem querer, Amélia Rey Colaço con- 
tradiz-se um pouco nesse ponto. Ins- 
tantes passados, alirmara-nos que o 
«público português sofre de uma indi- 
ferença total. Absolutamente derro- 
tista». E dissera-nos até num comen- 
tário cheio de graça: 

— Tenho saiidades das pateadas, 
como redeção do público... Não exa- 
gere isto, porém, porque da próxima 
vez que representar são capazes de 
me acolherem propositadamente com 
alguma pateada... 

Não acreditamos. O público portu- 
guês deve muito da sua educação tea- 
tral a Amélia Rey Colaco. O público 
não pode ser ingrato 

+ * + 

O palco val ficando na penumbra. 
De fora, vêm barulhos de vida. Gritos. 
lorrais. Algo me ocorre, um instale 
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E ASSIM TERMINOU a 


entrevista com Amélia Rey Colaço no palco do 


Naa Tá 


PAGINA SETE 


— (Que pensa ácêrca dos aconteci- 


mentos mundiais ? 

Amélia Rey Colaço mostra a sua 
surpresa. Mas, apercebe-se também 
dos pregões... 

-— À quera é uma tragédia... Eu 
lembro-me sempre que tenho uma filha 
muito nova... — Mas logo, volta a ser 
artista, — Evidentemente a gquera é 
uma tragédia. Contudo, no fundo, acho 
admirável viver esta época cheia de 
contrastes... Tenho esperança, porém, 
que depois da tragédia sobrevenha 


outra «renascençoe... 


Aproxima-se o jantar e o jantar é 
apenas um pretexto para ver a lilha... 

Uma última pregunta: 

— Dos papéis que tem interprieado, 
qual prefere ? 

Olha-me, maliciosamente : 

— Não prefiro um só. Prefiro seis! 
— & riu-se do meu pequeno espanto 
instintivo. — À diversidade de caracte- 
res dásses seis papéis dá-me a mesma 
sensação da mãe que tem meia dúzia 
de filhos e que gosta de todos: déste, 
porque é loiro, daquele porque é mei- 
go. do outro porque é estroina, etc. 
Os seis que prefiro estão nas peças 
«Costro», «Romances», «Entre Glestas», 
«Tá mar», «Sonho de uma noite de 
verão» e «Caso do dia».. 

Despeço-me. Amélia Rey Colaço, 
sempre amável, dá-me o prazer da sua 
companhia até à saída. 

Por momentos, fico ainda a olhar + 
Nacional. Em menos de uma hora, eu 
estive a viver 24 horas com Amélia 
Rey Colaço. Casa. Filha. Teatro e mais 
teatro. Porte de raínha e gentileza de 
irmã. 

Esta nova época vai ser de eslórço 
e de audácia. Oxalá o público por- 
tuguês a saiba compreender. Amélia 
Rey Colaço é uma artista verdadeira. 
Até quando não representa, continua 
a ser artista. Nos sonhos, nas palavras, 
nos gestos Em tudo! : 
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PÁGINA OITO 


Um difêma imp 





ODEM dizer-se 
de ansiedade os 
últimos oito dias 
da situação inter- 
nacional. De todos 
os quadrantes, os 
ventos «lesfreados 
desta tempestade 
às rajadas trazem 
em seus silvos e 
rugidos pedaços 
de sons prenun- 
que atlravessamos já 





ciadores de 
zona vizinha daquela, há tanto tem- 
po aqui mesmo prevista, em que os 


acontecimentos angularão a sua 
marcha para desfechos em que mui- 
tos não querem crer, e que prece- 
derão os mais decisivos desta guer- 
ra cujo maior mal é ser martirizan- 
temente estirada. 


A BATALHA-GIGANTE 


Hitler lançou em 
pleno a sua figura 
extraordinária de 
fihrer do povo 
alemão e da Nova 
Europa no tabu. 
leiro imenso da 
campanha da Rús- 
sia. Além do seu 
recente discurso, 
Ea di voltou numa «or- 

IETRIGH dem do dia» aos 
Seus exércitos a repelir, pouco mais 
ou menos, mas com sobreexcitação 
adequada, o seu libelo contra a sua 
antiga aliada que o é hoje dos in- 
glêses,—dois factos que, por mani- 
festa inciência das realidades dos 
interêsses internacionais, andam 
por aí a ser revirados ora contra 
Hitler que fêz o seu jôgo, ora con- 
tra Churchill que seu jôgo fiz. 

A segunda parte da actual e 
quinta ofensiva alemã, desenca- 
deada na madrugada do dia 1, pa- 
rece atingir o auge convulso do 
paroxismo ao cabo de quinze dias, 
contados pelos lances duma série 
de batalhas sem intervalos a que 
os dois beligerantes chamam o 
maior prélio da história. A 30 de 
Julho, o Voelkischer Beobacter já 
escrevia: «É o mais formidável 
combate que se trava em solo eu- 
ropeu entre as mais fortes potên- 
cias do mundo de hoje.» À 15 de 
Outubro o combate revelava-se com 
o mesmo fragor, e um sacrifício de 
meios físicos e materiais sem pre- 
cedentes. À 2 de Outubro, os exér- 
citos alemães na frente central que 
olha para Moscovo tinham recon- 
quistado a zona da contra-ofensiva 
de que Timochenko já se apoderara 
em Setembro e do qual vartiu a 
actual ofensiva alemã, flanquea- 
da por outra que no sul acaba 
de alcançar Mariopol, perto do 
mar de Azov. No dia 4, os mais 
considerados criticos militares co- 
locavam como alvo dos objectivos 
alemães a rotura estratégica com a 
possibilidade de manobra ao norte 
contra o marechal russo, ao sul 
contra Timochenko, ao sul contra 
Budieny. A 18 essa rotura, essen- 
cial para a vitória, ainda não fôra 
conseguida a 60) quilômetros de 
Moscovo, segundo telegramas da- 
quela data. 





Hã uma visivel e febricitante fú- 
ria no ataque germânico, mas há 
também, e acima de tudo, a obe- 
diência a um plano; — ocupar uma 
frente-limite onde as operações in- 
vernais se estabilizem (nem um 
nem outro dos beligerantes podem 
esticar infinitamente êste empe- 
nho), pôr mão em alguns centros 
industriais importantes da Rússia, 
embora hajam sofrido destruições 
de dificil e demorada reparação. E 
depois... 

A posse de Moscovo é sómente 
um caso político que o comunicado 
russo admite, mas o que imporia é, 
como já diziam os jornais alemães 
de 27 de Julho, jugular o exército 
inimigo, ferilo de ataxia e impos- 
sibilidade de eficiência. Assim, só 
assim será obtida a desejada esta 
bilização com segurança. Estamos 
no fim da batalha gigantesca, anun- 
ciou Hitler. Não é a conquista total 
que se procura, mas a linha de de- 
fesa e barragem, 

No dia 9, Dietrich, o chefe dos 
serviços de imprensa do Reich, 
chegava da frente em avião e, reii- 
nindo os jornalistas, anunciou-lhes 
rotundamente: «<A campanha da 
Rússia está decidida sob o ponto 
de vista militar pelo aniquilamento 
do grupo de exércitos de Timo: 
chenko». Escrevemos a 18. No dia 
12, o órgão de Mussolini, Popolo 
d'Italia, segundo telegrama publi- 
cado no dia 13, adverlia: «Não 
obstante a notícia dos exércitos ale- 
mães estarem cercando dois milhões 
e meio de soldados russos, nem por 
isso devemos julgar que a campa- 
nha na frente oriental termina rá- 
pidamente. Não se pode negar que 
tódas as probabilidades são de que 
continue ou recomece na prima- 
vera». Os objectivos estratégicos 
estão atingidos? E depois 


A TEIA DE ARANHA 


No dia 12, o 
dr. Funk fazia de 
clarações em 
Koenigsberg que 
descerraram no- 


vas perspecti- 
vas.  Salientando 
«o valor econó- 


mico dos territó- 
rios conquistados, 
ricos de matérias 
primas que se in- 
cluem no circuito econômico euro- 
peu cuja indústria as utilizará», 
apresentou a conquista dessas ri- 
quezas como uma «conquista euro- 
peia». Porque «até agora o conti- 
nente europeu não fóra explorado 
em tôdas as suas possibilidades», 
E concluiu elucidativamente: «De 
futuro os conflitos serão mais fáceis 
de impedir, quando a guerra não 
tiver qualquer possibilidade de 
êxito. À economia europeis será 
reorganizada de sorte que, durante 
anos, o gonsumo e a produção se 
compensem mútuamentes,. Eis a 
Nova Ordem à vista. E conquanto 
noventa por cento das pessoas não 
esteja habilitada ou não se haja 
dado à preparação cultural para 
compreender o seu interessantissi- 
mo projecto, basta focar aqui o 








facto da tendência que Hitler segue 
para se abranger a sua directriz 
política, depois do actual resultado 
da Campanha a léste. 

Não foram estas declarações de 
Funk que tornaram agora oficial o 
plano da Nova Ordem. Ele está ofi- 
cialmente feito na Alemanha desde 
o princípio da guerra, e já em 1939 
no-lo citaram e esboçaram em Ber- 
lim. Funk fêz apenas, neste mo- 
mento, na cola de Dietrich, uma 
mise-ou-point, a introduzir a opi- 
nião europeia em futura marcha 
dos acontecimentos, que vai repelir 
o segundo termo da alternativa das 
propostas de paz que Rodolfo Hess 
levou q Londres. E é por isso que 
têm especial relêvo os desmentidos 
que também no dia 13, expedidos 
de Berlim, diziam que «só quando 
as armas tiverem falado (as da 
campanha da Rússia, entenda-se) 
soará x hora de falar de sondagens 
de paz». É ainda a Nova Ordem, em 
cujo advento muita gente não acre- 
ditava, mas no qual sempre insis- 
timos, ao marcar em divergência, 
aliás fundamentadissima, de outras 
opiniões, que a campanha de leste 
era uma interrupção forçada, aberta 
por érro manifesto, no plano geral 
da expansão unitária alemã, e que 
o problema ocidental vivia e vive 
sempre nas projecções essenciais 
dessa expansão, 

SO um malôgro mais ou menos 
desastroso do exército alemão a 
leste ou a fixação duma nova frente 
que de novo o absor sa, criando um 
retardamento, pode.itam deslocar 
esta linha de fórça alemã que vira 
do oriente para o ocidente, porque 
a Nova Ordem tem por condição, 
como os entendidos sabem com 
pormenor, a totalização coordenada 
da economia europeia num sistema 
de compensações multilaterais, Ai 
fica o bastante para deixar entrelu- 
zir a compreensão da teia de ara- 
nha tecida sóbre a Nova Europa, 


ENERVAMENTOS 


Preconizando 
aquela nova fren- 
te de fixação que 
| do mesmo passo 
j entrave o impeto 
alemão contra a 
Rússia e o alastra- 
mento dessa imen- 
| sa rêde, levantou- 
-se na Inglaterra 

da a e na América — e 
— o clamor de que devem os alia- 
dos saltar para a ofensiva imediata; 
e tal tom assumiu êsse brado que 
foi preciso refrigerá-lo. Churchill 
recusou-se a vir dar-lhe explicações 
aos Comuns ácêrca do auxílio à 
Rússia, e a imprensa londrina, se 
bem que o Manchester Guardian, 
orgão trabalhista, vogasse por tais 
águas, acudiu a prégar que, neste 
momento, um assalto ao continente 
seria desastrosa aventura. Chegou a 
correr em Nova lorque que o mi- 
nistério inglês ia ser remodelado, 
E o wvrítico militar do Evening 
Standard foi até reclamar a expul- 
são dos italo-alemães do norte de 
Africa, prevendo (não fóra de ra- 









zão) o rebate ocidental da ofensiva 
política militar e econômica no 
Ocidente. | 

Tudo isto reforça o que dissemos 
na última crónica: — o espírito de 
ofensiva domina os condutores da 
guerra por parte do grupo aliado, 
mas éêles não se julgam ainda fortes 
para o executarem, é como a ba- 
talha da Rússia continua a roer de 
desgaste o exército alemão, é ale 
atender ao imediato — o auxílio ao 
exército russo como há pouco 
tornou a bradar Lord Beaverbroock, 
enquanto o esfórço preparatório da 
futura ofensiva não atinge o grau 
necessário, ÁaRes 

Desta colisão advém a agitação 
que tomou Ultimamente a opinião 
pública inglêsa e norte-americana, 
por desconhecimento da realidade 
da situação e por enervamento cau- 
sado pelo prolongamento da guerra 
e dos sacrifícios de tôda a ordem 
que êle implica e exige. 


A LUZ VERDE 


Quem melhor do 
Churchill e 


que 
“Roosevelt pode 
conhecer essa 


realidade? O gol- 
' pe mortal na Lei 
de Neutralidade é 
prova clarissima 
de que urge adop- 
tar os grandes 
Ea meios de acção, 
Tolo Connaly, presi- 
dente da comissão senatorial dos 
negócios estrangeiros, tinha espe- 
cial autoridade para declarar no 
dia 13 num grande comício do Te- 
xas que os Estados Unidos não po- 
dem admitir que a Alemanha adqui- 
ra bases no hemisfério ocidental. 
O golpe de Estado no Panamá 
que parece até um contra-golpe 
americano visto ter sido vibrado 
com visível apoio de Washington 
(a impressão contrária nasceu de 
injustificável êrro no telegrama de 
uma agência, que para mais é ame. 
ricana) assinala bem o perigo 
apontado por Connalv, o qual re- 
pontou igualmente em postos cha- 
mados metereológicos que os ale- 
mães teriam na costa da Groelândia 
e até na Terra Nova. O almirante 
Raeder, segundo declarações de 
Stimson e Cordel) Hull no Senado, 
regetivou a campanha submarina. 
O bloqueio alemão é feito agora 
contra q América do Norte. «Hitler 
procura agora o domínio do alto 
mars, disse o segundo idésses ho- 
mens de Estado. À atitude do go- 
vérno cubano definida pelo presi- 
dente da República, abandonando 
a neutralidade e reforçando as ba- 
ses marilimas norte-americanas cor. 
responde exactamente às imperio- 
sas necessidades dm idefesa do 
hemisfério, tanto como os quatro 
mil navios que noite e dia estão 
sendo apressadamente construidos 
nos estaleiros e os novecentos mer. 
cantes que esperam receber arti- 
lharia. Já depois de aprovado o 
projecto de armamento dos navios 
na comissão dos negócios estran- 
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alemã funciona com 
uma regulcridade im- 
pressionante. Para 
so contribue pode- 
rosamenta ad capaci- 
dade tradicional de 
organização que ca- 
racteriza os dirigen- 
tes e a população do Reich. No decurso 
desta guerra essa capacidade tem-se 
afirmado de maneira inequívoca. Além 
da regularidade e da precisão do fun- 
cionamento, há um sincronismo, tanto 
quanto possível exacto, entre a acção 
militar, a acção política e a acção da 
propaganda. 

Tudo isso se encontra concentrado, 
nominal e práticamente, numa enti- 
dade: o chenceler. Éste tem ao seu 
serviço um érgão de execução ime- 
diata: o grande quartel general do 
Piihrer. Os seus principais quxiliares 
são o general Halder, que é o seu con- 
selheiro técnico para os assuntos que 
se prendem com a condução da guerra 
em todos os domínios, o ministro dos 
Estrangeiros do Reich, Ribbentrop, que 
orienta a política externa da nação 
demã, e o dr. Goebbels, ministro da 
Propaganda, cuja acção tem sido de 
capital importância durante os últimos 
anos. Um importante jornal de Buda- 
peste, o «Uj Nemiedek», acaba de for- 
necer interessontes pormenores sôbre 
a orgenização e o funcionamento do 
quartel general do Fuúhrer. 


UM COMBÓIO ESPECIAL. 


e, 


Hitler dirige superiormente tódas as 
operações dum combéio especial. Foi 
assim que dirigiu as campanhas con- 
tra a Polónia, a Bélgica, o Países 
Baixos, o Luxemburgo, a França, a Di- 
namarea, a Grécia, a lugo-Eslávia. O 
mesmo combóio especial tem servido 
durmmte aq campanha da Rússia. Dêle 
partem as ordens do chanceler que 
atingem os pontos mais distantes da 
extensa frente de milhares de quilôme- 
tros que o exército alemão mantém em 
território russo. O Fiúhrer vive ali há 
dois anos. Com as suas repartições mi- 
litares e as suas instalações modernas, 
êsse combóio constitue o seu quartel 
general. Os observadores mais exigen- 
tes consideram-no como uma corbrana 
de organização modelar. 

Ão quartel general do Fuhrer che- 
gam tôdes as notícias com uma rapidez 
de relâmpago: o avanço e o recyo das 
tropas, os grandes movimentos estraté- 
gicos que decidem da sorte das; bata- 
lhas e as modificações táticas opéradas 
pelas mais pequenas unidades, a 
acção dos submarinos e da esquadra 
de superfície no Atlântico ou no Bál- 
fico, as proezas da aviação, as exigên- 
cias gigantescas que impõe o reabaste- 
cimento da maior máquina de guerra 
de todos oz tempos. 

O combéio onde se encontra: insta- 
lado o quartel general do Fuúhrer é 
objecto duma vigilância e de precau- 
ções especiais. É natural que assim 
seja. À aviação inimiga não está em 
condições de referenciar a sua posição 
exacta. Quási sempre é no méio de 
florestas densas que ále laz as suas 
paragens, impostas pelas circunstán- 
cias ou simplesmente condicionados 
pela necessidade de descomsar. Na 
zona da frente de batalha onde êle 


móquina de guerra 


chega, o número de canhões anti-néreos 
aparece duplicado e reforçam-se os pi- 
quetes e as fórças encarregadas dos 
serviços de vigilância. 

No combóáio que, acompanhado por 
veículos motorizados, se desloca dum 
ponto para outro, há um vagon exclu- 
sivamente destinado é instalação do 
chanceler. Quando éle pára, em qual- 
quer parte, forma-se rápidaments á 
sua volta um acampamento animado 
pela presença de algumas das mais 
eategorizadas personalidades da poli- 
tica, do exército, da Armada e da aria- 
ção do Reich. 


RAPIDEZ NA EXECUÇÃO 


Em poucos minutos as repartições e 
os organismos técnicos aparecem mon- 
tados com o pessoal da confiança de 
Hitler e com q assistência dos seus 
colaboradores mais directos. Tôda a 
máquina se instala em autocarros e 
automóveis pesados ou ligeiros que 
formam um círculo ocupando as posi- 
ções que préviamente lhes haviam sido 
destinados. Os tetos dos dilerentes 
veiculos são desmontados e, em se- 
guida ligados, de maneira a consti- 
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tuir-se um único e vasto compartimento 
para as reúniões indispensáveis e para 
as deliberações urgentes. 

Néste quartsl general há comparti- 
mentos especialmente preparados para 
os convidados e hóspedes do Púhrer, 
que são, geralmente, os chefes políticos 
e militares ou personalidades em des- 


taque nos palses aliados da Alemanha, 


Numa tenda áparte encontram-se ds 
cartas geográlicas e topográlicas onde 
pode seguir-se a marcha das opera- 
ções a leste. É o que se chama q tenda 
oriental. Numa outra, a tenda ociden- 
tal, encontram-se as cartas que dizem 
respeito és operações em curso conira 
a Grã-Bretanha. 

Cada um dos chefes de serviço cate- 
gorizados tem o seu automóvel priva- 
tivo que se incorpora no conjunto do 
quartel general. Um déêles pertence 
ao chele dos serviços de imprensa, 
dr. Dietrich. Assim se explica que éste, 
logo que se, colheram os primeiros re- 
sultados da olensiva iniciada pelos 
alemães no sector central da frente 
leste em 2 désie mês, pudesse voar a 
Berlim e convocar os representantes da 
imprensa estrangeira a fim de lhes 
comunicar o que se passava, 
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LA É O MUNDO ACREDITA 


Noticiário em LÍNGUA PORTUGUESA 


Horas Estações Ondas curtas 

12,15 Noticiário GHZ 13.86 m. (21,64 mc/s) 
G so 19,76 m. (15,18 me/5) 

12,30 Actualidades GRYV 24,92 m. (1204 mec/5) 

21,00 (*) Noticiário G Ec 31,32 m. ( 9,58 me/s) 
Gs B 391,55 m. ( 9,5] me/35) 

21,15 Actualidades GRT 41,96 m. (7,15 me/s5) 


(*) Este noticiário ouve-se 


(12,04 me/s) em G. RV. 


também em 24,92 metros 


+ Cria o hábito de ler «LONDON CALLING», se- 
memário ilustrado e órgão oficial da B. B. €. | 
À venda na Livraria Bertrand, Rua Garrett, 73-75, 


ao preço de Esc, 1320, 


V 





junto do combéio do Fúbrer 
versos carros especialmente adaptados 
para os serviços de rádio e de telegra- 
fia sem fios. O trabalho que se realiza 
nêsses carros é essencial, Os postos 
emissores de todo o mundo falam é 
às suas emissões são imediatamente 
captadas e tremnsmitidas. Os homens 
encarregados dêsse serviço trabalham 
noite e dia. Os dirigentes políticos e 
militares que se encontram junto do 
chanceler estão, a todo o momento, 
informados minuciosamente sôbre o 
que se passa no interior do pais e no 
estrongeiro. Há, além disso, linhas di- 
rectas que estabelecem uma comuni- 
cação constante entre o grande quar- 
tel general do Fúhrer e os diversos 
comandos de armas ou de serviços: 
comendo geral da aviação, comandos 
dos corpos de exército em opera- 
ções, etc. O quartel general é inlor- 
mado sucessivamente do que se passa 
em cada ponto da frente que parti- 
cularmente interessa. 
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COMO SÃO SEGUIDAS 
AS OPERAÇÕES 


Os relatórios fornecidos pelos diver- 
sos organismos, a fim de serem estuda- 
dos e conjugados, são redigidos em 
termos simples e breves. Os ajudantes 
dos vários chefes militares anotam nos 
mapas das operações às conclusões a 
que êsses relatórios conduzem, A ra- 
pidez com que tudo isto se faz dá um 
resultado apreciável: a marcha das 
operações é seguida, minuto a minuto, 
no quartel general do Piúhrer, e as ba- 
talhas são acompanhadas de perto, de 
forma a que a intervenção do comando 
supremo se possa lazer sentir sempre 
que os planos previstos não estejam a 
ser executados com q regularidade ne- 
cessária. 

No quertel general do Fúhrer há uma 
tenda do cinema, cujas exibições ser- 
vem para esclarecer, pela imagem, cer- 
tos pontos que porventura se tenham 
revelado duvidosos e que, do mesmo 
tempo, contribue pará amenizar à mo- 
notonia e o enervamento que a luta 
produz. O ministério da propagenda 
encarrega-se de lazer projectar os til- 
mes onde se desenrolam os episódios 
capitais das batalhas terrestres, mariti- 
mas e aéreas. 

É do quartel general do Fúhrer que 
são igualmente dirigidos os assuntos 
que se prendem com a continuação da 
querra cu com q preparação da paz. 

Os ministros das diversas pastas, os 
cheles de serviço categorizados e o 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
estão em contacto permanente com o 
chanceler. Ribbentrop visita, com fre- 
quência, o combéóio especial em que 
está instalado o Fúhrer e chega mesmo 
a pessar alguns dias no acampamento 
que se organiza à volta déle. Dêsses 
encontros, bem como da visita de emi- 
nentes personalidades estrangeiras, 
são geralmente fornecidos comunica- 
dos oficiais. 


A VIDA NO QUARTEL GENERAL 


Como passa o Fúhrer os seus dias no 
seu quartel general volante? As pes- 
soas que o visitam afirmam que êle 
veste o uniforme de cabo, pósto que 


(Continua na pág. 12) 










DAMOS NESTA PÁGINA | 
aspectos da ocupação de regiões 
da Ucrânia ocidental pelas tropas 
itolionas. Têm estas fotografias o 2 
mérito de nos apresentar, por mo- 
mentos, a querra sob outro aspecto, E“ 


quietude das coisas, da singeleza 
de arquitectura e até — como se «,'/: 
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O SE. MINISTRO DO INTERIOR com as autoridades portuenses e outras indivi- 
dealidades do norte do País durante a visita que ali fêz por motivo das eleições, 
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+ E A COLÓNIA ESPANHOLA DO PORTO reimiu-se há dias num banquete de con- 
= fratemnização para comemorar a data do aniversário da Festa Nacional da Raça. 
O ACTO ELEITORAL que. no domingo, se electuou na maior parte des con- - 
celhos de Portugal, constituiu uma grande afirmação de unidade nacicnal. 


O CHEFE DO ESTADO votou em Cascais. As fotos que publicamos em cima, x 
mostram-no à saida da secção eleitoral e no mômento em que entregou o volo. 








E j indi — a od To o pe . =. 
É O PROF. DR. PIERRE FOURCAD, director da Escola Frangesa da Universidade 





Dto Ted a cido na: residência do ss. cêosul o França. À foto que 
O SR. DR. MARIO DE FIGUEIREDO, ministro da Educação Nacional, votando. publicamos Pi o oito polido e caio TA, or 
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PÁGINA DOZE 


UM DILEMA 


por Francisco Velloso 


geiros, o almirante Stirling exami- 
nava com nHidez a siluação nestas 
palavras: «Nós já estamos em 
guerra. Acendamos ao presidente a 
luz verde para que éle possa avan- 
car». Roosevelt dias antes não dizia 
menos: «Não esperaremos pelo ata- 
que do Eixo para darmos ordens de 
entrar em acção». O incêndio em 
8. Francisco de depósitos de cereais 
destinados à Inglaterra e a explo- 
são da base acronaval no Alaska 
(favorável go Japão), o torpedea- 
mento do contra-torpedeiro «Kear- 
ney» por um submarino alemão, 
são sinais que não falham, de que 
o inimigo actua dentro das mura- 
lhas... Roosevelt responderá agora 
como Wilson? 


A INTERROGAÇÃO DO MOMENTO 


Os acontecimen- 
"tos restantes cir- 
cunvolvem estes 
“ como satélites, 

Assim a nova 
arremetida da im- 
prensa japonesa 
contra a Inglater- 
ra e os Estados 





Unidos, cuja in- 
o tenção aparecia 
AUCHINLER | nas simultâneas 


diligências diplomáticas do prin- 
cipe de Konoye junto de Roosevelt 
para que as negociações anteriores 
fóssem reatadas e se chegasse a 
acórdo. Mas pouco durou o equili- 
brio instável entre as facções beli- 
cosas e a grande indústria que se 
vê atingida mor falta de matérias 
primas e em cujos meios causaram 
impressão os recentes desastres do 
exército expedicionário na China e 
certas ameaças desafiadoras de che- 
fes navais norte-americanos depois 
da conferência com o chefe inglês 


| beil 


Tratamento das doenças simplesmente pe- 
los Meios Naturais, ou seja com absoluta 
exclusão de quaisquer medicamentos. 


Há mais de vinte anos que o sr. 
gal a sua actividade, tendo salvo da morte, durante éste largo periodo de 
trabalho honesto, muitas centenas de infelizes já desenganados pela medi- 


Primitivamente em Lisboa, na Travessa Cidadão Gonçalves, e depois 
em Paço de Arcos, na Rua Lino da Assunção, onde actualmente tem o seu 
consultório. aquele notável especialista tem pôsto ao serviço da Humanidade 
doente todo o seu saber, tôda a sua vontade, todo o seu coração, sendo, hoje, 
geral o côro de louvores a êste benemérito que tanto bem tem espalhado à 


sua volta. A 


É de acentuar que no Instituto de Paço de Arcos não se usam outros 


| 
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cina alopática. 
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processos de tratamento que não sejam os naturais, não se receitando O 
mais insignificante produto quimico-farmacêutico. E por éste sistema ali se 


STO DR VANER COLUC 


IMPERATIVO 


Es (Continvação da pág. 8) 


de Singapura, general Popham. 
Konove pediu a 17 a demissão & 
cedeu o seu lugar ao almirante 
Tojo. Anuncia-se uma ascendência 
do partido militar. Mas a grande 
indústria quererá ainda entrar na 
aventura de uma guerra na Sibéria, 
na China, em Singapura e na Ma- 
lásia?... 

Outro índice foi o retôrno das 
exigências alemãs à Turquia, de no- 
vos pedidos de crômio que Sara 
Joglu recusou. 

Outro ainda, a intimação russo- 
Inglêsa ao govérno do Afganistão 
para que expila do território ale- 
mães e italianos, 

E mais outro o alastramento das 
agitações revolucionárias, sobretu- 
do na Checoslováquia e na Noruega, 
onde não pararam ainda os contra- 
producentes fusilamentos em massa; 
e os apertados racionamentos na 
alimentação dos povos ocupados, e 
na de outros que o não são como a 
dtália. 

«E volta teimosamente a pre. 
gunta: — Para onde vamos? Lé-se 
num interessantissimo artigo bio- 
gráfico do general Auchinlek, pu- 
blicado num dos últimos números 
da Vida Mundial, que: há bastantes 
meses preguntada ao general a sua 
opinião sóbre a decisão da guerra, 
êle respondeu: «Temos de levar a 
guerra ao sítio onde estã o nosso 
inimigo, à Alemanha. O nosso cam- 
po de batalha está na sua própria 
retaguarda. Assim foi vencido Na- 
poleãos. E acrescentou estas pala- 
vras que parecem escritas para 
agora: «Se a Alemanha controlar a 
Europa olhará em redor e fará uma 
oferta de paz. Esperem e verão. 
Será êsse o momento decisivos. 

A Nome Ordem na bandeja duma 
paz continental — ou a ofensiva 
aliada. 


dr. Indiveri Colucci exerce em Portu- 


«das senhoras», as de pele, as nervosas, o reumatismo e as outras formas, 


de artritismo, a diabetes, a Sifilis, etc. No tratamento das doenças artríticas 


e nas diversas manifestações sifiliticas, a acção do método Colucci é duma 
eficácia verdadeiramente admirável e segura, bem como nos males do estó- 


O Instituto Dr. Indiveri Colucci está instalado num local esplêndido, 
perto da estação do caminho de ferro, em frente ao mar, e o seu apetrecha- 
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| 
| mago e do FHgado, 
| 


mento encerra tudo quanto existe de mais moderno, não havendo em tóda a 


| 
| 
| 
| 
têm tratado e curado as mais variadas doenças, entre as quais as chamadas 


Quem quiser avaliar dos brilhantissimos resultados desta terapêutica, | 
que exclue por completo todo e qualquer produto quimico-farmacêutico, leia | 
«A Natureza ao Serviço da Saúde», à venda nas livrarias e na depositária | 
— Livraria Bertrand, Rua Garrett, 73, Lisboa — livro sensacional de que é | 
autor o jornalista À. Napoleão Gonçalves, e no qual se acumulam as provas | 


documentadas e irrefutáveis de que aquelas e outras doenças se tratam € 
| curam radicalmente empregando únicamente a Magneto-Trofo-Fisioterápia, 
| sistema exclusivo do Instituto Dr. Indiveri Colucci, de Paço de Arcos. 


| 
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| 
peninsula estabelecimento que se lhe iguale. 
| 
| 
| 








Postos Ondas 


2 RO 17 m. 15.31 


ESCUTA! ROMA! 
(Centro Rádio Imperial da «EIAR») 
NOVO HORARIO 


NOTICIÁRIO EM LINGUA PORTUGUESA 
TODOS OS DIAS 














Horas de Portugal 





2RO 4 m. 25.40 (kcs 11810) 7,50 
2 RO 6 m. 19.6] (kes 15300) » 
2 RO 17 m. 15.31 (kcs 19590) 11,0 
2 RO 17 m. 15.3] (kcs 19590) 15.30 
2 RO 6 m. 19.6] (kes 15300) 22,10 
2 RO 4 m. 25.40 (kes 11810) » 
2 RO 15 m. 25.51 (kces 11760) » 
2 RO 3 m. 31.15 (kes 9630) » 
2 RO 11 m. 41.55 (kcs 7220) » 
Ondas m. 221.1 (kcs 1357) » 
médias m. 263.2 (kcs 1140) » 
2 RO 4 m. 25.40 (kes 11810) » 
2 RO 15 m. 25.51 (kcs 11760) » 
2 RO 3 m. 31.15 (kes 9630) » 
2 RO 11 m. 41.55 (kes 7220) » 
2 RO 6 m. 19.61 (kes 15300) » 
2 RO 18 m. 30.74 (kcs 9760) 23,00 
2 RO 6 m. - 19.61 (kes 15300) » 
2 RO d m. 25.40 (kes 11810) » 


COMUNICADOS DO QUARTEL GENERAL ITALIANO 
EM LINGUA PORTUGUESA 


(kcs 19590) 
NOTA: Aos domingos, és 20,20 horas, e às qudtlgeeiras, às 20,10 haras, 


das 11,15 até 11,25 


serão radiodilundidas palestras em lingua portuguesa. 
Em M. 


25.70 (KCS. 11695) e 30,52 (ECS 9830) 





A vida no Quartel General 


do Fiuúhrer 

(Continuação da pág. 9 
ocupava na hierarquia militar quando 
da última conflagração, que não deixou 
desde o início do actual conflito. Em 
geral ostenta duas condecorações: a 
cruz de guerra de 2." classe, ganha na 
guerra de 191]4-18, e a Águia de ouro. 
Na cabeça traz o boné que as lotogra- 
fias popularizaram, não o trocando, em 
circunstância nenhuma, pelo capacete 
de aço. 

Hitler levanta-se, de manhã, muito 
cêdo. Troca as primeiras palavras com 
os seus guardas de corpo e toma um 
pequeno almêço. O passeio matinal 
em volta do combóio cu penetrando 
pelos campos que acabaram de ser 
teatro de operações, está no seu regime 
diário de trabalho. Quando regressa ao 
quartel general, estuda, com os gene- 
ris, d situação militar. A manhã é 
ocupada em conferências com os che- 
les do exército, da, armada e da avia- 
ção. Depais do almêço, passa uma ou 
duas horas encerrado no seu vagon. 

O segundo periodo de trabalho do 
Fihrer, periodo que ccupa tôéda a 
tarde, inicia-se por um ditado demo- 
rodo feito do seu estenógrals de con- 
fiança. Depois de jantar, escuta a rádio 
ou música de discos e vê os últimos 
filmes enviados de Berlim. Hitler não 
recebe ninguém a título privado. 

Da vida que leva no acampamento 
que constitue o seu quartel general 
contam-se alguns episédios curiosos. 
Hitler gosta de conversar demorada- 
mente com os oliciais condecorados por 
feitos em companha com o grau de 
Cavaleiros da Cruz de Ferro. Diz-se 
que, para dar uma nota da satislação 
que sente com êsses diálogos, permite 
que enquanto êles duram todos os pre- 
sentes possam fumar. 

Quando tem que se deslocar utiliza 
invariivelmente o avião. À sua dispo- 
sição encontram-se, permanentemente, 
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um imenso «Fokker Wull- e um pe- 
queno «Junkers 52» do modêlo que é 
usado, em combate, pelas jôrças aéreas 
do Reich. 

No «hangar» do quartel general há 
ainda um cutro aparelho preparado 
para aterrar em qualquer terreno. Além 
dos aviões, o Fúhrer tem à sua dispo- 
sição um automóvel poderoso e um 
carro pequeno de que se serve quando 
quere visitar a rente. 

O Fiúhrer come a alimentação pre- 
parada para os soldados, querendo 
assim traduzir, por um acio simbólico, 
o princípio de paternidade que as 
exigências da luta tornam real e 
efectivo. Os que o visitam afirmam que 
O seu aspecto se não tem aligrado de 
moneira sensivel. Que, pelo menos, se 
não tem alterado tanto quanto seria 
lícito esperar das provas excepcionais 
a que se tem submetido. «No seu rosto, 
diz uma dessas testemunhas, man- 
têm-se uma palidez característica, e 
as rugas são talvez um pouco mais 
profundas. Mas a soúde do chele da 
Alemanha mantém-se excelente e q 
elasticidade dos seus passos, quando 
anda, revela a existência dum vigor 
físico permemnente. Ao dobrar os cin- 
quenta cmos, os cabelos das temporãs 
começam a tornar-se grisalhos». Tal é 
o retrato físico do Fúhrer que pintam 
os raros que tiveram ocasião de o vi- 
sitar no quartel general. 
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AS ATURA 
Continente e Ilhas: 3 meses (12 núme- 
ros) — 11500; 6 meses (24 números) — 
22800 : 12 meses (48 números) — 43800. 
África: 12 meses (48 números) — 60500. 


COMPOSTO E IMPRESSO nos Ofi- 
jcas Bertrand (Irmãos), L.'* 
Trav. da Condessa do Rio, 27 — Lisboa. 


YVisado pela Comissão de Cenaurs 
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O GENERAL CHARLES DE GAULLE, que impulsionou e mori- 
mento da França Livre, é agora o presidente dum Conselho Exe- 
cutivo, com sede em Londres, que tem por missão promover ms 
actividades da guera ao lado da Inglaterra, até obter a inde- 
pendência política e militar da França. (Caricatura de Costa Pinto) 
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O SRB. ALFERES CRISTOVÃO 
DE SOUSA LIMA lendo a ora- 
ção de «sapientia» na aber- 


tura das aulas do Colégio | 
Militar, sôbre o tema «No- | 


cessidades da cultura histó. 
nico-literária na formação do 
oficil do nosso Exércitos. 


O CHEFE DO ESTADO pre- 
sidiu à sessão solene indugu- 
ral do novo ano lectivo na 
Escola do Exército, cerimônia 
de grande brilhantismo que 
marca todos os mos como 
acontecimento de relêvo na 
vida militar, À foto, à esquer- 
da, mostra-nos o sr. General 
Carmona entregando um di- 
ploma honorífico a um dos 
alunos laureados da Escola. 
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O SR. MAJOR NUNES DA 
SILVA falando, na sessão so- 
leno da Escola do Exército, 
presidida pelo Chefe do Es- 
tado, ide «Armas portáteis. 
metralhadoras. Engenhos de 
acampamento — tema da 
sua «oração de sapientias, 
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A FORMATURA DO DESTACAMENTO 
que, na semana passada. partiu para 
os Açores, q bordo do «Serpa Pintos, 


OS ALUNOS DO COLÉGIO MILITAR 
formados na parada daquele estabelo- 
cimento de ensino, durante à tradicio- 
nai festa ali efectuada para reaber- 
tura das aulas do novo ano lectivo. 
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UM GRUPO ALEGRE DE ALU- 
NOS DO INSTITUTO PROFIS. 
SIONAL DOS PUFILOS DO 
EXÉRCITO no dia da abertura 
das aulas, Assistiram ao acto 
incugural o director, sr. coro- 
nel Tamaognini Barbosa, o sub- 
«director sr. coronel Henrique 
dos Santos Nogueira e antigos 
e novos professores que lize- 
ram prelecções cos alunos 


de da 
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DOIS ASPECTOS DA PARTIDA das tropas expedicionárias para os Açores, 
a bordo de «Serpa Pintos. Junto dos soldados, vê-se um lobo da Alsácia, 
que é «mascote» do destacamento. A formatura fêz-se no Terreiro de Paço. 
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TRECHO DA EXPOSIÇÃO DE CACTOS e outras plantas no Teatro Nacional. 


(Fotos feitas com películas «Ferrânia») 
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iContinuoção do 2.º página) 


do que os realizações militares. Ás ini- 
ciotivos da Alemanha, a resistêncio do 
Inglaterra, o derrota da França, a ati- 
tude da Hália, a intervenção da Rússio, 
os hesitações do Jopão, os preporotivos 
dos Estades Unidos, assinalam os etapas 
dominonte nao oactividode dos grandes 
potências. Esso actividade é réclamado 
por umo poderoso máquina de propo- 
gondo que, em muitos cosos, desfigura 
o corácter verdadeiro e adultero os ver- 
dadeiros tendências dos povos que o ali- 
mentam. Nunca, como no octuol con- 
flito, a propaganda, exagerado ou ten- 
denciosa, contribuiu para perturbar a 
visão exocta das cousos e à perspectiva 
clara das consequêncios, O público co- 
meçou por se alarmar e acabou per se 
desinteressar. Não é exogerado dizer que 
ela se desocreditou irremediávelmente. 
Os estrogos que produziu constituem 
uma folha volizgo no possivo do nosso 
tempo. É 

E explicou: 

— Descontado a influência dos agen- 
tes e dos instrumentos de propogonda 
ao serviço das conveniências ou dos in- 
terêsses dos beligerantes, fica ainda 
uma longo margem para os factos ou- 
tênticos e averiguados, es únicos que 
verdadeiramente interessam. Essa mar- 
gem basta paro definir o corócter do 
conflito e assinalor a sua marcha. O 
único interêsse do meu trabalho está em 


encontrar o fio condutor que, no meio. 


de tontos e tão grandes controdições, 
explique o que se possou, justifique o 
que se posso e, sem coir na. tentoção 
dos profecias vôs, estobeleço O quadro e 
defina o clima em que hão-de locali- 
zor-se os acontecimentos que se avizi- 
nhom. Entre os aspectos superficiais e 
os rozões profundos, entre o reloto tele- 
gráfico e o divagação filosófica, há a 
análise sereno e o explicação objectivo 
que precisom alimentar-se de verdade 
e impregnar-se de bom senso. É inútil 
acrescentar que para elas não contam 


«HISTÓRIA 


NOVA GUERRA MUNDIAL» 


os sectarismos deformantes nem as ilu- 
sões engonadaras. 

— Come organizou e escreveu obra 
de tal envergadura? 

—- Para oigonizaor o meu trabalho 
reuni 2 maior soma possivel de elemen- 
tes. Não é tarefa omeno depurá-los, 
seleccioná-los e ordená-los. Ás paixões 
enchem c ar que respiramos, os interês- 
ses denunciom-se nos palavras que sole- 
tromos, os ombições e os despeitos es- 
tolom o verniz dos protogonistaos ou 
enegrecem o paisagem dos comparsas. 
Por detrás da fresco alucinante das ar- 
mos que se chocom, dos poiíses que se 
devoram, des heróis que se socrificom, 
dos mistérios que se resignom e dos 
chefes que se aopontom, está o lição 
duma cotástrofe que se não pode prolon- 
gor é que se não deve repetir sem que 
o couso do nosso civilização corra o 
risco de se perder irremediávelmente. 

Uma úitima pregunta, oo despedir- 
mo-nos de Corlos Ferrão: 

— Qual é, na suo opinião, q direc- 
triz desta guerra? 

— O sentido do conflito que pro- 
curo descrever porece-me ter sido dado, 
com propriedade, numa sintese do cona- 
diano Deloz: 

«Esto guerra é um fenômeno de se- 
gundo plano. Não quero com isto dizer 
que sejo um fenômeno secundário. 
Considero-a, mesmo, decisiva para O 
futuro da civilização. Tem os seus 
objectivos e os seus meios especificos. 
Mos ocorreu no meio dumo revolução 
em morcho que põe em cousa os fundo- 
mentos económicos e sociais, culturais e 
religiosos, da comunidade internacional. 
Quem não encorar as coisos assim, 
arrisco-se o não compreender O que se 
estô passando,» 

Foi à luz desso realidode, que do- 
mina tôdos os outros, que preporei o 
trabalho cuja publicação o «Vida Mun- 
dial Ilustrada» voi iniciar. 

e Cr. cx 

«««Eis o prefácio dao «História do Nova 

Guerra Mundial». 
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ASSISTÊNCIA A «HORA DE ARTE» promovida pela E. N. na Fábrica de 5." Cinra. 
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Tobruk, Ao lundo, vêem-se ruínas 
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UENOS Aires, Paris do 
América do Sul, 
também tem o seu 
Longchomps, o seu 
prado de corridas de 
covalos, êsse peque- 
nino mundo de ele- 
gôncios e de vaoido- 
des matizado com 
olegretes de flores, 
: que soltom dos rel- 
a ad a E vados, e de mulhe- 
res bonitas, que saltom dos outomóveis. 
São tudo flores: umos, pintadas com as 
córes que ao moturezo lhes deu; outros, 
ajudadas pelo color forte de esto tarde 
de verão, além do recurso, desnecessá- 
rio aliás, oos fabricantes de pinturas da 
cór mais em moda... É tudo côr! E mes- 
mo êsse or quente que O sol empresta 
em demasia, está bem com o calor que 
ando nesses corações pequeninos e que 
polpitam desde a entrado nesse Long- 
chomps de Palermo, em Buenos Aires, 
Poris da Américo do Sul... 

O rosedal magnífico, moravilhoso- 
mente encantador pela sua população de 
crianças que se divertem olhodos pelas 
suos enurses», tem quolquer coiso de 
um topete de Gobelin, de uma telo de 
Watteou. Correm pelos largas alame- 
dos, saltam e brincom nao idade mais 
feliz da vida. É ai, nesse Porque de Pa- 
lermo onde os crionços pobres se en- 
vorgonhom de entrar, que está o pri- 
meira nota de emoção neste dio de do- 
mingo em que resolvi — sem maior vôon- 
tade confesso! — jr assistir o umo cor- 
rida de cavalos, espectáculo de magni- 
fica beleza mas que me não interessava 
maiormente, porque, déle ouvio folar 
apenos pelo que tinha de interesseiro; 
efectivamente não ouvia mais que dis- 
cutir o valor de tal covalo ou da égua 
tal e êse ferver de opostos, êsse mer- 
contilismo do espectáculo, fazio-me fu- 
gir o intersse que eu imoginava éle pu- 
desse ter em simples beleza estético. 
Compreendia as corridos de covolos com 
o primor dos antigos correrios no Circo 
de Roma, e poderia mesmo oceitá-los 
como um espectáculo de moderna ele- 
gôncia se não fósse o interêsse e tôda 
oquela gente que me falava em apos- 
tas, no quanto tinha dodo um «placés 
no «Alcazar Il», no «tongos do jockey 
Hernandez que, propositadamente tinha 
feito com que o favorito perdesse o 
«Grande Prémios. 

Em Buenos Aires hã tonta gente que 
se orruina com as córridos de cavalos, 
como o que enlouquece por lá não po- 
der ir. Tudo isto relativamente, claro 
estô... Mas é o grande espectáculo, o 
espectáculo de tôda o gente e para tôda 
o gente-—os que lá não vão, jogom 
nos «bockmeors» — que, como eu, me 
divertia ouvindo discutir ao ligeirezo 
de um cavalo com tanto entusiasmo, ou 
mais, com que se defenderiam os ligeire- 
zos de uma mulher de quem se gostasse 
muito. É o coso do dia, des dias ontes 
e dos dios depois da corrido; é, pois, O 
coso de todos os dias. 

Alguém me dizia com ar de lástima: 
«Porece mentira que podendo você ir a 
Palermo, se deixe ficor em Buenos Ai- 
res!... Buenos Aires é o cidade mais 
insípido do mundo numa tarde como a 
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de hoje em que tôdo o gente vai q 
Palermo! Venho de ai comigo e não 
deixe de jogar! Verá que sensação! Ve- 
nha! Sózinha, não vou!» Por isso, tal- 
vez só por isso, eu fui. 

Não me engaonaovam os que me des- 
creviom tal beleza. As longos avenidas, 
o córrer dos automóveis em filos para- 
lelas numa pressa de chegor quanto on- 
tes, os rostos afogueados de tantos cen- 
tenos de pessoas, contogiavom o mais 
céptico ou o mais desinteressodo, E se 
os automóveis queimovam sem pena a 
gozolina, era curioso olhar para os cor- 
ros eléctricos apinhados e pora ao mil- 
tidão que, afadigadomente, seguia a pé, 


& cominho de ésse bocadinho do bom ; 


Via eu abraçada co 


Paris de outros tempos, o dos elegón- 
cios e do frivolidade, copitol onde se 
lançovom as modos e se discutia poli- 
tica e onde se aopresentovom as mais 
lindas e luxuosos «cocottes» vindos de 
tôda a porte, nêsse Longchamps que eu 
vi, eu uma manhã de inverno de êsse 
mesmo ano de 1925, passeando, por en- 
tre árvores núas de fólhas e de, troncos 
escuros, um covoleiro e umo omozona 
esquecidos do mundo... 

Palermo, o prado de corridos, tem o 
ar festivo dos grandes dias. 

Tumultuo a gente. Olhom-se gron- 
des quadros negros. onde em letros bran- 
cos se lêm números e nomes estranhos: 
os dos animais que vão correr e dos 





jockeys que os vão montor. Olho pora 
tudo aquilo com um ar que bem podia 
ser o de um provinciono. Tudo é novo, 
estranho, e sinto o mêdo do ridiculo. 
Aquele chopéu alto, cinzento, cobrindo 
o cobeçao de um senhor que usa froque 
cór de cinza, monóculo e binóculo a ti- 
racolo e polainos broncaos, leva-me o 
Empson... onde nunco fui. Mas, por ou- 
tro lado, a gorridice de umo roparigos 
muito ligeiros nao maneiro de vestir e 
muito alegres nos suas gargalhadas, fu- 
mando uma cigorrilhos de ponta tão 
vermelha como o cór dos lábios, põe-me, 
de novo, em Longchamps, oo lado des- 
sos pequenos belgas e holondesos que, 
em maior número que os froncesos, fi- 





pescoço do cavalo... 


gurovom no ecornet» gaolante dos bons 
conhecedores. 

Voi correr-se o 6.º pareo ou seja q 
sexto correiro. Até lá, desde o segunda, 
não me resolvera a fozer o minha apos- 
ta: não sabia como. À minho deliciosa e 
futil companheira tinha-se perdido de 
mim e, resolvido já a não voltar a Bue- 
nos Aires sem deixor de jogar para sen- 
tir o «tals emoção, decidi seguir a pri- 
meira pessoa que se dirigisse o umo bi- 
lheteiro. Reparei num senhor que, de 
«cornet»s em punho olhava para a pe- 
dra preta, tomava opontomentos e, com 
o colma de bom entendedor, tomou a 
direcção do «eguichet» n.º 6. E pediu: 
«2 e 3». À seguir, com o mesmo fleu- 
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gma, pedi eu: «2? e 3». Deram-me uns 
bihetes de duas córes diferentes e fiquei 
sabendo que jogava no covalo «Botofo- 
quitos, um alazão pequenino e nervoso, 
sem vitórios. O jockey era um oprendiz 
miúdo e no tamanho, na côr do traje 
e do górra, ero um pingo de lacre es- 
corlate. 

Tive a certeza de que perdio: o n.º 6 
tinha «pouco dinheiro em cima», ex- 
pressão típico do pouco fé que inspi- 
rava. 

Começou a golopada. Ao meu lado, 
uma rapariga gritavo 005 meus ouvidas: 
«Botafoguito! Botafoguito!» Mas o po- 
bre cavalo mol se via, no meio de ton- 
tos mais, fortes e dispostos o gonhar. 
Eu só via aquele pingo de lacre no meio 
do poeirada que as patos dos covalos 
iam levantando no meio da corrida lou- 
co! De repente, oo fim da primeira volta, 
vi o onimalzito que avançava, rápido, 
esgueirondo-se, a porecer-me mais com- 
prido, os olhos fitos, as orelhos apruma- 
dos, os ilhorgas o tremer, os narinos 
dilatadas, a espumar pela boca e pelo 
corpo e depois... depois... entror em 
vencedor! 

Minutos depois, essa raporigo bonita 
que me tinha acompanhado até Paler- 
mo, vi-a eu abraçada co pescoço do ca- 
valo — e nunca mais o vi! E— con- 
fesso! — grrependo-me de lá ter ido; 
ganhei, é verdade, mas senti que tinha 
sido vencido por um covalo qualquer 
em que quási ninguém confiava... 

E eu— que vaidade o minha! — que 
tanto confiava em mim! 
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Na noite de êse dio, terminava no 
Casino o compeonato de luta greco-ro- 
mana, O Casino não é nem o melhor, 
nem o maior, nem o mais elegonte tea- 
tro de Buenos Aires. Mos é ao caso de 
espectáculos destinoda oo público es- 
pecial das «variedades» e dos campeo- 
natos mais ou menos organizados ou 
contratados por Constont-le=Marin. 

Color horrivel. As águos doces dos 
rios que fozem seu estuário em Buenos 
Aires, dão, nestes dios de verão, uma 
atmosfera pesoda de humidade, que 
molho os ruas e omolece os roupas. Den- 
tro do sola, um color escaldante e uma 
frequêncio especial de gente que terio 
tomodo banho de manhã cedo, suado 
todo o dia, vindo secor para o teatro. 
Para mois, o espectáculo, por determi- 
nada circunstâncio, reuniao um publico 
muito especial: a gronde atracção do 
cortaoz estovo em umo luta mirabolaon- 
temente interessonte oo porecer e por 
isso fizera com que o sola do teatro 
obarrotosse e só o espirito de apaixo- 
nada curiosidade de um amigo meu, me 
convenceu o possor ums quartos de ho- 
ca naquele ambiente tão escoldado pelo 
color como pelo entusiasmo dos gentes: 
nada menos que um ematch=desforra> 
entre o campeão espanhol Ochãao e um 
japonês, mestre na orte do ejiu-jutsus 
e dêste confesso, não me recordo o no- 
me.Concorrencia, calor e ânsio de tôdo 
aquela gente. Ferviam apostos mas fei- 
tas de outra moneiro que, de tarde, no 
Longchamps platino. Eram, aqui, feitos 
de boca entre pessoas e grupos conheci- 





dos, como eu tinha visto no frontão «Ez- 
coulduna» em Son Sebastian pela pri- 
meira vez jogar a pelota vasco, jôgo de 
destreza, energio, cálculo e golpe de 
visto: «Três contra um a Ochõo!», «Oito 
ao sete pelo joponês», «Cinco a dois por 
«el Gallego!s e o gritario tinha qualquer 
coiso de impressionante. 

Terminavo quási o primeiro porte do 
espectáculo quando lá cheguei: duas bai- 
larinos magrinhos — não precisamente 
aos irmãs Dolly! — estilizodos e delico- 
dos, interpretovom uma donço mais ou 
menos exótico. Não tinhom maior graça 
nem finura nos requebros e Mario Ole- 
newo — q minha querido amiga e dis- 
cipula de Isadoro Duncan e da infeliz 
Ano Pawlovo — não se crgulharia em 
ter-lhes ensinado. Mas eram novos, bo- 
nitos, esperovom quolquer coiso dao vi- 
da e... erom mulheres! 

Passado o intervolo forom aparecendo 
no estrodo os lutadores. Mossos de corne 
bem musculodos, cabeços ropadas, tipos 
de elefantes brancos sem tromba e sem 
dentes, borrigos flácidas, ésses homens 
obraçovom e retorciom-se de pé e no 
chão. Torturovom-se, levontavam-se em 
fôrça coindo com estrépito, bufovom 
como feros, olhovom-se com umo raiva 
oporente êsses dois hércules ciclópicos, 
de nervoturos que, retezodos, foziom 
saltor os músculos dos braços, das .per- 
nas e do pescoço. 

Num comarote, à bôcao de cena, es- 
tayo uma mulher dé olhos negros, pisa- 
dos: o leque com que se abonava pare- 
Cia mais querer ajuizar os nervos de tão 
gentil dona que afastar o color. Ao pei- 
to, sôbre um vestido de rendas pretas, 
a lágrima de songue de um cravo enor- 
me, fortalhudo, invejoso de estar ali, oo 
colo de tão lindo mulher, que, pelo tipo 
não engonávo: uma esponhola e, poro 
mois, do Andoluzio— de Malaogo; de 
Cordova, de Sevilha, não sei! -——- mos es- 
ponholo com certeza. 

Chegou o momento: entram em cena 
o japonês e logo o espanhol. Vestem am- 
bos uns «kimonos» broncos com ban- 
das de côr. Olham-se. Medem-se e um 
instante depois, vejo o ibero atiror-se 
num romponte de fera oo filho do pais 
do Sol Nascente, pegar noquela massa 
bruta de corne, voltar-lhe as pernas po- 
ra cima e deixá-la coir, com estrondo, 
sóbre os táboos acolchoados, a prumo, 
de cobeça para baixo. O corpo não se 
moveu mais. À multidão delirou, como 
nos circos romanos, dionte do brutali- 
dode dao proeza!... E, quando Ochão 
veio ogradecer, suado, orgulhoso, ma- 
gnífico, o peito cobeludo a arfar e olhou 
para oquele comarote onde estava tão 
formosa doma, os mãos apertadas nur 
ogradecimento que representavo o or- 
gulho da suo roça, mãos incopozes de 
fazer uma carícia ou de fozer estreme- 
cer o corpo de umo mulher, o cravo ver- 
melho veio coir-lhe sóbre as cornes pe- 
gojosas, do lodo esquerdo do peito... 

O lutador levou a flor à boca e quon- 
do voltei a olhar paro o comarote, já 
não vi ninguém. Que maior fôrça teria 
ê&sse homem: dominando aquela monta- 
nho de carne ou um pequeno coração 
de mulher? 

Em todo o coso era o «homem», O 
homem que fêz inveja o muito gente, 
como a mim tinha feito aquele covolo 
magrinho— o  «Botafoguito»s — abra- 
cado no pescoço por umo gorota fútil 
que me tinha acompanhado à corridas e 
que eu perdera entre aquela multidão 
febril, entusiasmado... 

*o kd 

E nessa mesma noite, com Júlio Esco- 
bar, redactor do «Ultima Hora», e mais 
um grupo de gente amigao, fomos ver e 
ouvir contor e dançar o «tango argen- 
tino». Despedimos o «taxis em um re- 
conto de umo ruo escura do «bairro de 
la Boca» à beira do rio Tigre. Mal se 
conheciam as massas negruscos dos no- 
vios corgueiros vindos de não sei onde 
e tripulados por gente de tódo a parte, 
nessa misceloneo de orrolamento de pes- 
500! de bordo. Chineses, turcos, alemães, 
inglêses, italianos, brasileiros, gente no 
sua maioria sem nome, o grande legião 
dos fugidos das suas terras, andando à 
sorte sem outro destino que aquele onde 
hoja um pedaço de pão para comer. 


Entrámos em umo coso de aspecto 
sórdido, abarracado, de pouco luz e cuja 
frequência nessa já quási madrugada de 
domingo para segunda-feira, não era 
paro muito sossêgo. 

Sentámo-nos a uma mesa de madeira, 
avinhadas as táboas e desconjuntados os 
boncos. No teto uma lámpodo de luz 
tão triste e tão mortiçao como o resto de 
tudo aquilo... 

Veio até nós umo raparigo de cabelos 
arruivados, sardenta, os olhos moidos 
de consoço ou de vinho... Trozia nos 
mãos dois pratos de fólha que quási ati- 


+ou sôbre o mesa: erom caracois guiza- 


dos, tresandando o mólho piconte. E a 
pregunta consabida: 

— «Vino?» 

— «Mo. Trainos cerveza de Quilmes». 

Olhei oquelas poredes sujos, «mu- 
grientas», com bambolinos de teios de 
aranha nos traves escurecidos pelo fu- 
maço dos cachimbos, dos cigarros ordi- 
nários e do azeite de fritor peixe; aque- 
les homens tatuados, talvez sem pátria, 
e êsse ombiente bem mais pesado que o 
dos tobermas do pórto de Marselha; 
oquêla mulher que ero uma vergonha 
de mulher, aproximou-se de Quilmes, 
dos seus pinheirois, dos enormes euco- 
liptos, da piscina e dos banhos do sol 


onde eu viro, meses ontes, um grupo de 


raparigos lindos que nos tinhom feito 
componhia quondo ali fui com os ra- 
pozes do «foot-ball» do Brosil, que a 
Buenos Aires tinha ido disputar o «Taça 
Presidente Rocas. Que linda tarde de 
sol, que perfumado todo aquele ombiente 
“onde os raparigos eram as flores mais 
bonitas de todos aqueles jardins tão cui- 
dados da vilazinha de Quilmes... Que 
controste, Santo Deus! 

Sobre um tablado, entre dois tipos de 


“aspecto «malevos que tocovam e batiam 


no tampo dos violos, um raopozote de fi- 
gura delgada e de melena preto caido 
para à testa zig-zagueavo os prégos de 
um «acordeon». À rapariga saordento e 
feio— teria sido bela um dio! — que 
nos tinha servido, estaovo lã oo fundo, 
encostado oo balção enegrecido, com ar 
de sono ou de fome. 

Donçarom o tango sem estilsmo e 
ouvi letras inconcebiveis, inacreditáveis. 
Todos riom e oploudiom. Lá fora, as 
águos escuros do rio, quósi parados, 
batidos por um luor triste, poreciom- 


-me um mor de groxa preta derretida, 


uma grande moncha onde se juntovom 
mil misérias. 

A roporiga chegou-se à nosso mesa e 
perguntou: 

— «Que más?» 

Os meus companheiros não responde- 
rom, habituados por certo a levar ali os 
seus omigos estrongeiros e à mesma re- 
petida pregunta: «Que más?» 

E como ninguem fizesse caso do po- 
bre creaturo, forrapo atirado pora ali, 
disse: 

— «Que? te gusto esto?» 

Não tive coragem para lhe dizer que 
não, maos certamente o pobre diabo 
me compreendeu. E, puxando um banco, 
sentou-se oo pé de mim... E conver- 
sámos... 

— Sou grego. Um dia passou pelo 
párto um barco italiano. Eu tinha quin- 
ze onos e era bonito. Foi isto há sete 
onos. Apaixonei-me e perdi-me. Vim 
para Buenos Aires. Só sabia que êle se 
chamava Juan Martin e que era argen- 
tino. Procurei-o por tôódo o porte. Perdi 
o resto que podia perder e nunca mois 
o vi. Ero de bordo. Vim parar o «los 
bgrrios bajos», oo bairro dos morinhei- 
ros, e codo barco que chego, é uma 
esperanço que tenho. Chegam barcos 
todos os dios e só o déle não vem. 
Que hei-de fazer? Esperar, continuar q 
esperar...» 


* o í* x 


Aquela luz amoarelecido, a cora do ro- 
pariga pareceu-me mais horrivel agindo. 
Mas quando o olhei bem e vi que cho- 
ravo, compreendi que dentro daquele 
farrapo, havia um coração que sentia 
mais que o da minha lindo companheira 
doquela tarde abraçando um covalo e o 
da espanhola que beijara com um cravo 
vermelho o peito de um lutador forte 

Que linda aquelo mulher tão feio! 
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NÃO SE PASSA UM DIA sem que naveguem nãs ondas do mar grandes barcos 
transportando soldados ingléses. Alguns dêstes barcos eram. antes da quena. 
luxuosos paquetes de passageiros. À fotografia mostra-nos, num dêsses barcos, 
um grupo de soldados satisleitos com a perspectiva de uma jómada por mar. 
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A BORDO DE UM ANTIGO PAQUETE de luxo, soldados inglêses banham ar 
na piscina por onde, outrora, passaram as mais lindas mulheres do mundo... 





SOLDADOS INGLESES. num antigo paquete de luxo, jogam o deck (ofinids 
enquanto um dos seus camaradas faz sentinela junto à metralhadora anti-aéroa. 


(Fotos «Britanovaãs) 
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O PRIMEIRO MINISTRO INGLÊS que é, 
desde Abril de 1939, comodoro honorário do 
615. esquadrão da aviação, visitou o «seu 
regimentos, acompanhado de sua espõsa. 
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